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Parte 1



  AS DOZE VERDADES INCONTESTÁVEIS DO CRISTIANISMO
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  O que é a fé cristã, realmente?


  Em que cremos?


  Por que cremos?


  Como isso é relevante para as nossas vidas?


  Como podemos demonstrar?
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  Capítulo Um


  O QUE TODOS NÓS QUEREMOS Da VIDA


  Era um belo dia de outono. As janelas do carro estavam abaixadas. Eu (Josh) estava em meu primeiro ano da faculdade, e estava indo de carro com alguns de meus amigos, do campus até o centro da cidade. Estávamos nos divertindo muito. Uma mulher parou seu carro ao nosso lado no semáforo, abaixou sua janela, e com uma expressão carrancuda no rosto perguntou: “Que direito vocês têm de estar tão contentes?”


  O nosso Desejo de Profunda Felicidade


  Lá no fundo, todos nós desejamos ser felizes. Queremos viver uma vida satisfatória, uma vida de alegria e contentamento. Na verdade, Deus também quer que tenhamos essa vida. Jesus disse: “Tenho-vos dito isso para que a minha alegria permaneça em vós, e a vossa alegria seja completa” (Jo 15.11). Mas a busca de profunda felicidade frequentemente nos ilude. O Dicionário Webster define a felicidade como “uma experiência prazerosa ou satisfatória”. A felicidade usualmente é equiparada a sentimentos prazerosos. E, naturalmente, não há nada inerentemente errado com a satisfação prazerosa, exceto a maneira como a buscamos.


  O Foco em si Mesmo


  Eu (Sean, filho de Josh e coautor) trabalho como educador. Quando pergunto aos meus alunos o que desejam mais intensamente em suas vidas, a resposta típica é “felicidade”. Eu lhes peço que definam felicidade, e muitos me dizem que a felicidade é sentir-se bem e divertir-se. Muitos de nós definimos a felicidade desta maneira. Se a felicidade tem a ver com um sentimento prazeroso ou uma sensação de diversão, então, consequentemente, quanto maior o número de experiências divertidas que tivermos, mais felizes seremos.


  Mas, de alguma maneira, a coisa não parece funcionar assim. Por exemplo, o poder de conquistas das pessoas nascidas depois da Segunda Guerra Mundial cresceu consideravelmente acima do de qualquer geração anterior na história. Eles tiveram mais dinheiro, mais tempo de lazer, mais acesso a esportes, viagens e diversões do que teve qualquer sociedade. E ainda assim, segundo o especialista em felicidade, Dr. Martin Seligman, eles tiveram uma taxa de depressão dez vezes superior à de qualquer geração anterior. A razão para a depressão, conclui o Dr. Seligman, era o fato de que as pessoas deram início a um foco em si mesmas.1


  Quando a missão de uma pessoa na vida é buscar o prazer, o resultado é que ela se torna focada em “mim”. E a felicidade focada em “mim”, em geral, tem vida curta. Mais cedo ou mais tarde (e para a maioria das pessoas isso ocorre mais tarde), quando nos concentramos principalmente no nosso próprio prazer, as nossas vidas tendem a se tornar vazias, deprimidas e sem qualquer significado real. Acabamos vivenciando a realidade de que um foco egocêntrico não produz satisfação verdadeira, nem alegria, nem a verdadeira felicidade. O filósofo cristão e apologista J. P. Moreland sugere uma conclusão para uma vida egocêntrica:


  Se a felicidade é ter um sentimento interior de diversão ou uma satisfação prazerosa, e se esse é o nosso objetivo principal, onde colocaremos o nosso foco, durante o dia todo? O foco estará em nós, e o resultado será uma cultura de indivíduos egocêntricos, que não conseguem viver para nada maior do que nós mesmos.2


  No entanto, esta é a filosofia de vida atual que muitas pessoas adotaram: O indivíduo sempre vem em primeiro lugar, com a virtude número um sendo sentir-se bem a respeito de si mesmo. A cultura diz, “seja você mesmo, acredite em você mesmo, expresse a você mesmo”. É por isso que nós temos YouTube e MySpace. Ego, ego, ego. A visão preponderante é de que você faz tudo o que for necessário para se sentir bem consigo mesmo, porque esta é a coisa mais importante do mundo. Este é o caminho para encontrar a felicidade.


  De uma maneira ou outra, muitos de nós aceitamos esse ponto de vista. E é fácil entender o motivo. Se o objetivo é a felicidade, então por que não buscaríamos as cosias que nos darão prazer e, portanto, nos tornarão felizes?


  O Foco em Jesus e na sua Perspectiva


  Jesus, no entanto, tem outra perspectiva para alcançarmos a genuína felicidade e alegria — uma perspectiva que envolve um conjunto totalmente diferente de prioridades. Em vez de buscar a nossa felicidade em primeiro lugar, Jesus nos diz que devemos colocar a Ele e ao Seu reino em primeiro lugar (Mt 6.33). Ele diz que devemos morrer para nós mesmos, isto é, para encontrar a nossa vida, devemos perdê-la; basicamente, que devemos olhar além de nós mesmos, e buscá-lo em primeiro lugar. Ao ler essas coisas, muitas pessoas se perguntam como podemos esperar ser felizes, se deixarmos de lado a nossa busca pelo que nos dá prazer e seguirmos a alguém que nos pede o nosso comprometimento total. Como resultado, elas pensam que o cristianismo pode estragar toda a sua diversão.


  Este, enfaticamente, não é o caso. Jesus disse que Ele é “o caminho, e a verdade, e a vida” (Jo 14.6) e a nossa fonte de genuína felicidade. Segundo Jesus, a felicidade não está baseada em determinado sentimento. Em vez disso, é uma sensação de contentamento, paz e alegria que transcende às nossas circunstâncias e sentimentos. Quando Jesus disse que a sua alegria estaria em nós e a nossa alegria seria completa, Ele estava definindo o verdadeiro caminho para a felicidade — uma felicidade que não desaparece, mas cresce e se expande em alegria verdadeira e duradoura.


  Ele estava dizendo que deveríamos nos concentrar nEle e no seu caminho — a sua perspectiva de mundo. E fazendo isso, entenderíamos quem somos, e assim vivenciaríamos a nossa identidade como uma pessoa de valor. Nós perceberíamos por que estamos aqui, e assim vivenciaríamos o nosso propósito e significado na vida. Nós saberíamos para onde vamos, e assim vivenciaríamos o nosso destino e a nossa missão em uma vida maior do que nós mesmos.


  E nesse processo, descobriremos que alcançamos algo muito maior e melhor do que a maneira como a nossa cultura entende a felicidade, que está baseada no prazer do momento. Nós encontraremos uma alegria verdadeira, satisfatória, profunda e duradoura. Uma alegria que permanecerá intacta por toda a vida, com ou sem prazeres, em meio a altos e baixos, em meio a dores, angústias e perdas. Isso é algo que todos nós queremos.


  O caminho para alcançar a alegria duradoura é aceitar a ideia que Jesus tem da vida — isto é, a sua perspectiva de vida. Uma perspectiva de mundo é o que supomos ser verdade a respeito da constituição básica do mundo. Uma perspectiva de mundo é como um mapa mental da realidade. Nós cremos em certas coisas a respeito de nós mesmos, e Deus e a vida, e então interpretamos as nossas experiências por meio disso. Todo mundo tem uma perspectiva de mundo, ainda que nem todos percebam.


  A perspectiva que Jesus tem da vida — a sua visão de vida — é chamada de perspectiva bíblica. Aceitar uma perspectiva bíblica quer dizer entender e viver a vida a partir da perspectiva de Deus. Significa entender o que devemos saber e ser, e a maneira como devemos viver. Esta perspectiva bíblica funciona, porque explica a verdade sobre Deus e sobre nós. Isto é o que fazem Jesus e todas as Escrituras — eles nos dão a verdade a respeito da vida e da felicidade, e a capacidade de viver de acordo com o reino de Deus. Como diz J. P. Moreland:


  
    Uma perspectiva de mundo é o que supomos ser verdade a respeito da constituição básica do mundo.

  


  É por isto que a verdade é tão poderosa. Ela permite que cooperemos com a realidade, seja espiritual ou física e usemos o seu poder. Quando aprendermos a pensar corretamente sobre Deus, ensinamentos escriturais específicos, a alma ou outros aspectos importantes de uma perspectiva cristã, seremos colocados em contato com Deus e essas realidades.3


  Nada funciona corretamente, a não ser que esteja em conformidade com a realidade. Um avião voa porque engenheiros projetaram a sua forma em conformidade com as realidades das correntes de ar e da gravidade. Um barco flutua porque os seus projetistas o criaram em conformidade com as realidades dos deslocamentos de água. Tente fazer um barco voar ou um avião flutuar, e os resultados serão desastrosos. A mesma coisa acontece com a sua vida. Se você deseja uma vida significativa, deve vivê-la em conformidade com o que ela foi projetada. A sua vida foi criada para funcionar adequadamente, quando em conformidade com a realidade do seu propósito. E Deus fez grandes esforços para nos mostrar a realidade do nosso propósito, que é absolutamente oposta à maneira como a nossa cultura entende a felicidade. Ele nos diz que, quando abandonamos o egocentrismo, encontramos significado. Quando buscamos o seu reino em primeiro lugar, todas as demais coisas nos são acrescentadas (Mt 6.33). Quando descobrimos o significado que Ele tem para as nossas vidas, obtemos um profundo contentamento, mesmo em meio à nossa dor, perda e abandono, que caracterizam o nosso mundo de pecado. É por isso que é vital que adotemos a perspectiva de Deus sobre a vida. Este, e apenas este, é o caminho para a genuína felicidade e a alegria profunda e duradoura.


  O meu Caminho (de Josh)


  Quando era adolescente, eu (Josh) comecei a minha busca da felicidade, pelo caminho errado. No entanto, eu queria, sinceramente, as respostas para Quem sou eu? Por que estou aqui? Para onde vou? Assim, comecei a buscar respostas. Certamente, não encontrei as respostas em casa. O meu pai era o bêbado da cidade. Cresci observando, com medo e horror, quando meu pai batia em minha mãe e instalava o caos em casa. Sofri violência sexual de um homem chamado Wayne, a quem meus pais haviam empregado em período parcial. Depois que cresci, acabei contando à minha mãe o que Wayne estava fazendo, mas ela não acreditou em mim. Não tenho como lhe descrever a dor do abandono que senti quando minha mãe se recusou a crer em mim. Além disso, enquanto crescia, eu não me lembro de ter ouvido meu pai me dizer que me amava. O único amor que eu sentia era de uma mãe lutadora e maltratada, que morreu, repentinamente, quando eu ainda era um adolescente. Portanto, o meu lar não era um lugar onde encontrar respostas ou felicidade.


  Na pequena comunidade do estado de Michigan em que cresci, todos pareciam estar envolvidos com a religião, e por isso a minha busca começou ali. Eu realmente entrei no ambiente da igreja. Mas devo ter escolhido a igreja errada, porque me sentia pior dentro da igreja do que fora dela. Assim, desisti da igreja como um meio de encontrar quaisquer resposta.


  Então pensei que a educação poderia ter as respostas e me matriculei em uma universidade. Em pouco tempo, me tornei impopular com os meus professores, porque os apertava com muitas perguntas. Mas descobri que os meus professores tinham tantos problemas, frustrações e perguntas sem respostas quanto eu.


  Eu me lembro de ter visto um aluno usando uma camiseta com os dizeres, Não me siga, estou perdido. Assim me pareciam todas as pessoas na universidade. Concluí que a educação não era a resposta.


  Então tentei o prestígio. Pensei que poderia encontrar uma causa nobre, comprometer-me com ela, e, no processo, ficar bastante conhecido. Assim eu procurei vários cargos estudantis. A princípio isso foi ótimo. As pessoas me conheciam e eu gostava de gastar o dinheiro que ganhava da universidade para convidar os oradores que eu queria. Eu também gostava da ideia de gastar o dinheiro dos alunos para promover festas.


  Mas o encanto do prestígio logo se acabou. Eu acordava na manhã de segunda-feira normalmente com uma dor de cabeça da noite anterior, temendo os cinco dias seguintes. Eu aguentava os dias de segunda a sexta-feira, apenas para ter as festas nas noites do fim de semana. Mas toda segunda-feira trazia o ciclo de falta de propósito outra vez.


  Naquela época, notei um pequeno grupo de pessoas que pareciam diferentes dos demais. Eles pareciam saber quem eram e para onde iam. Eles tinham um conjunto claro de convicções em que criam. E o que realmente se destacava era o fato de que elas pareciam genuinamente felizes. A felicidade e alegria deles não eram como as minhas, que dependiam das minhas circunstâncias. Eu ficava feliz somente quando as coisas iam bem — quando eu estava me “divertindo”. Mas eles pareciam possuir uma fonte interior de alegria, pela qual eu ansiava, e eu me perguntava de onde ela vinha.


  Fiz amizade com essas pessoas, e tentei entender o que eles sabiam que eu não sabia. Um dia, perguntei a uma das estudantes (uma mulher de boa aparência) do grupo o que a tornava tão diferente, tão feliz. Ela havia me dito antes que nem sempre havia sido assim, mas havia mudado. Assim, perguntei a ela: “O que foi que mudou a sua vida?”


  A sua resposta me chocou. Ela usou duas palavras como uma solução, duas palavras que eu nunca pensei que ouviria na universidade. Ela disse, simplesmente: “Jesus Cristo”. Imediatamente, eu disse a ela que estava cansado da religião e da igreja e que isso certamente não era uma solução. Novamente, esta mulher tinha convicções e ela sabia em que acreditava. Ela respondeu rapidamente, e disse: “Eu não disse religião,eu disse Jesus Cristo”.


  Ela e seus amigos continuaram explicando que um relacionamento com Deus, por intermédio de Jesus Cristo, oferecia o que eu viria a conhecer como uma perspectiva bíblica. Eles me disseram que Cristo e a Sua perspectiva de mundo — ver tudo de uma perspectiva bíblica — é que poderiam responder a todas as perguntas que eu tinha. Eles não se ofereceram para fazer comigo uma oração superficial nem me levar a “reuniões da igreja”. O que eles fizeram foi me incentivar a examinar intelectualmente as declarações de Jesus e determinar, em essência, se a perspectiva de Deus, escrita nas Escrituras, era digna de crédito. Aceitei o seu desafio, com orgulho. Eu queria provar que o cristianismo era uma farsa.


  Mas descobri que eu era a farsa. A minha busca por felicidade e significado foi satisfeita em Cristo.


  Muitas pessoas que conhecem o meu testemunho sabem que me preparei para refutar o cristianismo, e supõem que eu vim até Cristo pelo caminho intelectual. Elas pensam que o meu exame da evidência da divindade de Cristo, da sua ressurreição e a confiabilidade das Escrituras me convenceram de que Deus havia falado, e que isso me ofereceu uma perspectiva que estabeleceu a minha identidade, propósito e significado na vida — e, por isso, confiei em Cristo.


  A verdade é que toda a evidência que documentei em meus livros não me trouxe a um relacionamento com Cristo. A evidência convincente certamente chamou a minha atenção, mas foi o amor de Deus que me atraiu para junto dEle. Eu via o amor entre um grupo de seguidores de Jesus que se devotavam a Deus e uns aos outros. E Deus me demonstrou o seu amor por meio deles. Pelo poder do Espírito Santo, a minha vida foi transformada, por meio de um relacionamento com Deus. Descobri toda uma nova forma de pensar e viver, que trouxeram pura alegria. Esta nova forma de pensar e viver foram possíveis, à medida que Deus me capacitou para viver a verdade da sua perspectiva — uma perspectiva bíblica.


  Muitos cristãos creem que a perspectiva de Jesus é o que precisamos seguir, no entanto, encontramos muitos que parecem ter dificuldades em fazer isso funcionar em suas vidas. A nossa experiência nos diz que a citação a seguir representa uma quantidade incontável de pessoas:


  “Eu sou cristão, e quero encontrar a verdadeira alegria. Acredito que possa encontrá-la, seguindo a Cristo, mas de alguma maneira isso não parece estar acontecendo. Faço o melhor para viver a minha fé. Mas, para ser honesto, na realidade eu não conheço muita coisa sobre o motivo pelo qual eu creio no que creio. E no que diz respeito a uma perspectiva bíblica, há muitas declarações conflitantes ao meu redor sobre o que isso quer dizer. Eu não tenho certeza de estar formando a perspectiva correta. Como posso ter certeza?”


  Responder a essas perguntas que encontramos nos lábios de tantos cristãos é o nosso primeiro propósito ao escrever este livro. Queremos demonstrar uma maneira de vivenciar a felicidade e a alegria que todas as pessoas desejam e que Deus deseja que tenhamos. Também temos um segundo propósito ao escrever este livro.


  O nosso Desejo de Transmitir a Fé à Próxima Geração


  “Eu sou cristão, e quero transmitir a minha fé aos meus filhos, mas não me sinto muito capacitado para fazer isso. Mas, definitivamente, eu não quero perder os meus filhos para uma cultura sem Deus. O que posso fazer?”


  Nós encontramos centenas de cristãos que nos dizem alguma coisa como:


  O medo de que nossos filhos sejam capturados pela cultura é real. Este manual tem o objetivo de lhe proporcionar uma maior compreensão dos fundamentos da fé de tal maneira a lhe dar um melhor entendimento do que você crê, por que crê e como isso leva você a uma alegria mais profunda na vida. Esse entendimento por si mesmo servirá como uma plataforma para instilar, de maneira exitosa, um cristianismo forte e ativo nas vidas da próxima geração. Sabemos que a transmissão da fé é uma necessidade real e vital. E ela não acontece automaticamente.


  Capturados pela Cultura


  Muitas vezes, ouvimos histórias similares à seguinte situação:


  Marsha abraçou seu filho, quando ele se preparava para sair:


  — Foi bom ter você em casa outra vez, querido — disse ela.


  — É verdade, Greg — acrescentou seu pai, Mike. — Foi muito bom.


  Ele se adiantou para um abraço.


  — Sinto falta dos fins de semana em família, ir todos juntos à igreja, e todo o resto, mas eu imagino que, a esta altura, você já encontrou uma igreja na região da faculdade, não encontrou, filho?


  Greg colocou sua mochila no ombro.


  — Bem, pai, na realidade, não — ele respondeu hesitante. — Ser um calouro é difícil, e estou realmente ocupado.


  Sarah, a irmã de Greg, de 16 anos, lhe passou a sua mala.


  — Mas a faculdade é assim tão difícil?


  — Eu não diria difícil, mas nos mantém ocupados, sabe?


  Mike agarrou gentilmente o ombro de Greg.


  — Se você está ocupado demais para ir à igreja, filho, penso que talvez você esteja realmente ocupado.


  — Bem — respondeu Greg —, o seu tipo de igreja já não é mais o meu lance, pai. Tenho alguns amigos e nós nos reunimos como um grupo de estudos uma vez por semana, e isso é suficiente para mim.


  — Eu também preferiria fazer coisas com meus amigos — acrescentou Sarah. — A igreja é muito chata.


  — Sarah! — repreendeu Marsha. — Isso é uma coisa terrível de se dizer.


  — Mas é verdade! — disse Sarah.


  — Ela tem razão, mamãe — disse Greg. — A igreja não serve mais para mim.


  — Querido, não diga isso — disse Marsha, tocando o braço de seu filho. Essa faculdade não está afastando você de Deus, não é?


  — Não, mamãe — riu Greg. — Eu apenas estou reavaliando uma porção de coisas. Deus ainda é importante para mim. Mas acredito em algumas coisas diferentes de vocês. — Ele ajustou o peso da mochila. — Bem, tenho que ir.


  Greg saiu pela porta enquanto Sarah o ajudava com suas bagagens. Marsha e Mike saíram para a varanda e observaram seu filho caminhando em direção ao carro.


  — Nós vamos orar por você, filho — disse Mike.


  — Obrigado, pai — respondeu Greg, com uma risada.


  Marsha e Mike observaram em silêncio enquanto ele se afastava.


  — Espero que não estejamos perdendo o nosso filho — disse Marsha.


  Mike concordou com a cabeça.


  — Espero que não estejamos perdendo o nosso filho e também a nossa filha.4


  Se há um tema dominante e recorrente entre os muitos líderes de igreja e família com que entramos em contato, é o medo que Mike expressa acima. Há um temor profundo e permanente entre os pais de que os seus filhos, depois de serem criados em uma família cristã e depois de terem passado a sua infância e adolescência na igreja, ainda assim se afastem de Deus.


  Um Hiato entre Gerações


  O problema é que esse temor está se tornando uma realidade. Atualmente, dez anos antes da idade adulta, muitos adolescentes que professem ser cristãos se afastarão da igreja e arquivarão qualquer compromisso que tenham feito com Cristo.5 Isto não quer dizer que todos os nossos jovens estejam rejeitando a Deus abertamente e se tornando ateus. Não é isso. O que acontece é que eles estão adotando crenças e uma perspectiva que definitivamente não é “a fé que uma vez foi dada aos santos” (Jd 3). Uma grande parte dos jovens de hoje repetiriam a observação de Greg a seu pai: “Deus ainda é importante para mim. Mas acredito em algumas coisas diferentes de vocês”. Essas diferenças, frequentemente mencionadas como o conflito de gerações, são mais amplas e profundas hoje do que nunca. Segundo um recente estudo do Pew Research Center, quase 80% dos adultos percebe uma diferença entre as crenças e os pontos de vista dos jovens e os seus próprios. Quando solicitados a identificar onde estava a maior diferença entre os jovens e as pessoas mais velhas, 47% apontaram as áreas dos valores sociais e da moralidade.6


  Considere algumas das coisas em que os jovens cristãos de hoje creem:


  • 23% não têm certeza da existência dos milagres;


  • 33% creem na reencarnação, “com certeza” ou “possivelmente”;


  • 42% não têm certeza da existência do mal como uma entidade;


  • 48% creem que muitas religiões são verdadeiras.7


  É difícil levar um jovem a adotar uma perspectiva cristã quando praticamente um em cada dois jovens não consegue dizer que Jesus é, definitivamente, “o caminho, e a verdade, e a vida”.


  E mesmo quando os nossos jovens realmente começam a aceitar uma perspectiva cristã, eles sofrem intensos ataques, a partir de seus anos no ensino médio. Segundo um estudo realizado em 2006 por professores de Harvard e George Mason Universities, a porcentagem de agnósticos e ateus que ensinam em faculdades norte-americanas é três vezes maior do que na população geral. Mais de metade dos professores de faculdades hoje em dia creem que a Bíblia é “um livro antigo, de fábulas, lendas, história e preceitos morais”.8


  Os alunos aprendem continuamente, com a cultura de hoje, que a Bíblia não é digna de crédito, que Jesus não foi diferente de nenhuma outra figura religiosa, e que a pessoa que declara que existe uma verdade objetiva que forma uma perspectiva, é intolerante e preconceituoso. É muito difícil que os jovens resistam a pressões desse tipo, a menos que estejam plenamente equipados, como disse o apóstolo Pedro, “estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós” (1 Pe 3.15). A verdade é que poucos estão equipados e preparados para enfrentar um mundo que é cada vez mais hostil ao cristianismo.


  Se você tem filhos ou trabalha com jovens, sabe o quanto pode ser difícil se aproximar deles. E, às vezes, parece que todas as vantagens que a tecnologia de comunicação nos ofereceu não nos ajudaram em nada. Na verdade, o aumento da comunicação eletrônica pode ser um dos obstáculos que precisamos vencer.


  Em seu livro Handoff o Dr. Jeff Myers diz:


  Os jovens que a nossa organização estudou passam entre 27 e 33 horas por semana usando tecnologia de comunicação — jogando, vendo televisão e filmes, enviando e recebendo mensagens de texto, usando programas de mensagens instantâneas e navegando pela internet. Em resumo, eles estão sobrecarregados de informação.


  A sobrecarga de informação destrói a capacidade de discernimento de uma pessoa. Por exemplo, C. John Sommerville argumentou que os canais de 24 horas de notícias na verdade nos tornam mais estúpidos, e não mais inteligentes. Eles apresentam tanta informação que nós julgamos impossível entender o que é verdadeiramente importante.9


  Jeff acrescenta:


  Com as compras e a navegação na internet disponível 24 horas por dia, os jovens adultos acreditam que podem fazer o que quiserem, quando quiserem, como quiserem e com quem desejarem. Nada está a mais de alguns cliques de distância.


  E aqui está o paradoxo: quando não há mais nada para ver ou fazer, não há mais nada a esperar. É fácil perceber por que as pesquisas com jovens adultos identificam elevados níveis de desesperança, desconfiança, cinismo e tédio.


  O acesso incessante ao prazer e a consequente infelicidade levaram o evangelizador Ravi Zacharias a citar G. K. Chesterton dizendo que “a falta de propósito, em última análise, não resulta do fato de se estar cansado da dor, mas de se estar cansado do prazer”.10


  A tarefa pode não ser fácil, mas se existe um momento para fazer um esforço concentrado para instilar uma perspectiva bíblica na geração seguinte — uma maneira de pensar, em conformidade com uma perspectiva bíblica — é agora. Os seus conceitos equivocados e as suas visões distorcidas sobre o que é importante na vida e o que traz felicidade e alegria devem ser corrigidos. As consequências do fracasso em atacar de frente este problema são desencorajadoras.


  
    Os jovens devem ser levados... a adotar a perspectiva bíblica como seu princípio orientador.

  


  Os jovens têm sido convencidos a adequar as suas crenças e o seu comportamento à realidade, o que quer dizer, basicamente, adotar a perspectiva do mundo como seu princípio orientador. Em The Scandal of the Evangelical Conscience, o autor Ron Sider conclui que as pessoas que têm uma perspectiva bíblica vivem de modo diferente — de maneiras que são altamente significativas para as tentações que os jovens de hoje enfrentam. Elas têm uma probabilidade nove vezes maior de evitar o material “apenas para adultos” na internet, três vezes maior de não usar produtos derivados do tabaco, e duas vezes maior de ser voluntárias para ajudar os pobres.11 Aquilo em que as pessoas creem, a respeito de Deus, da verdade e do mundo à sua volta (por exemplo, uma perspectiva bíblica) faz uma diferença tangível na maneira como elas vivem.


  Equipando a Mente


  Algumas pessoas poderiam pensar que os seus jovens reagirão negativamente à correção de suas crenças e ao desafio para que examinem o motivo pelo qual creem no que creem. Algumas pessoas pensam que tudo o que os jovens de hoje desejam é lidar com relacionamentos e o que eles podem sentir. Mas este não é o caso. No recente “National Study of Youth and Religion”, milhares de adolescentes não religiosos disseram que foram criados para ser “religiosos”, mas haviam se tornado “não religiosos”. No estudo, perguntaram a eles: “Por que você se afastou da fé em que você foi criado?”, sem lhes dar um conjunto de respostas entre as quais escolher, era uma pergunta aberta. A resposta mais frequente — fornecida por 32% dos entrevistados — foi ceticismo intelectual.12 Esta é uma porcentagem muito elevada, considerando o fato de que era uma pergunta aberta. As suas respostas incluíam declarações como, “Ela não fazia nenhum sentido para mim”; “Algumas coisas são muito absurdas para que eu creia nelas”; “Eu creio, cientificamente, que não há nenhuma prova real”; e “Há muitas perguntas que não têm respostas”. Os nossos jovens desejam respostas que eles consigam entender com suas mentes, além de seus corações.


  No que diz respeito à formação espiritual e de caráter, as Escrituras atribuem grande importância ao treinamento da mente. “E não vos conformeis com este mundo”, declara Paulo, “mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento” (Rm 12.2).


  Todos nós desejamos que os nossos filhos estejam equipados, na mente, no espírito e no caráter, que sejam capazes de resistir às pressões desta cultura cada vez mais sem Deus, de modo que, não importando quais tentações e oposições eles enfrentem, possam viver de maneira que possamos nos orgulhar — vidas que sejam agradáveis a Deus e a outras pessoas. Queremos que os nossos filhos tenham uma perspectiva bíblica, no entanto, ter uma perspectiva bíblica é impossível, sem um relacionamento transformado, por intermédio de Jesus Cristo. Nem os nossos jovens, nem nós mesmos, temos a inclinação natural ou a capacidade em nossa força humana para viver “à maneira” de Jesus. Isso quer dizer que cada um de nós, e também os nossos jovens, temos que depositar a nossa confiança em Cristo e entregar a Ele as nossas vidas, de modo que possamos defender, com profundas convicções, as verdades incontestáveis de Deus.


  Este livro fornecerá orientações para conduzir os seus jovens a esse tipo de fé em Cristo. Porque, por meio de um relacionamento transformado com Deus, eles não serão mais “meninos inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo engano dos homens que, com astúcia, enganam fraudulosamente” (Ef 4.14). Você quer ensiná-los e orientá-los e capacitá-los a pensar e viver como “sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo” (Fp 2.15).


  Provavelmente, não há nada mais recompensador para nós (Josh e Sean) do que conseguir transmitir a fé cristã aos nossos filhos. Jeff Myers explicou isso bem, em Handoff:


  O universo foi projetado de tal maneira que transmitir a fé é a única maneira pela qual consigo verdadeiramente sentir bênçãos, plenitude, significado, satisfação e alegria na vida. Posso desejar crer que satisfazer as minhas vontades vai me levar à felicidade, mas o meu coração sabe que isso não é verdade. Não importa quanta coisa eu compre ou em que tipo de casa eu more, ou para onde eu viaje, a vida somente tem significado quando vivo para alguma coisa maior do que eu mesmo.13


  Use este Manual como seu Guia


  Alguns livros são idealizados para que você se aconchegue sobre um sofá com eles e desfrute de uma “boa leitura”. Outros são textos de referência, dos quais você obtém informação específica. Este livro é um manual. A melhor maneira de usá-lo é, antes de qualquer coisa, absorvê-lo, e então engajar-se em um processo de longo prazo para aplicar o seu conteúdo, gradativamente, à sua própria vida e às vidas de seus filhos, netos, grupo de jovens ou outras pessoas a quem você deseje transmitir a fé.


  Este livro apresentará os fundamentos da perspectiva bíblica, explorando o que identificamos como as doze verdades básicas da fé, que estão registradas nas 12 seções deste trabalho. Os dois capítulos a seguir lhe darão um resumo dessas 12 verdades, e os 48 capítulos seguintes examinarão cada verdade detalhadamente.


  Cada verdade fundamental receberá quatro capítulos. Alguns capítulos são curtos e sucintos. O primeiro capítulo de cada seção identificará uma verdade particular e o que nós, como cristãos, cremos a respeito dela. O segundo capítulo examinará o motivo pelo qual você crê nessa verdade com confiança. O terceiro capítulo de cada seção explorará como essa verdade é relevante para a sua vida. O quarto capítulo oferecerá maneiras práticas de viver essa verdade na presença dos que estão à sua volta. À medida que você viver essas verdades, cada vez mais, diante de sua família e amigos estará mais capacitado para transmiti-las aos outros.


  Não é necessário ler cada verdade e os seus capítulos na sequência. Não há problema em saltar à frente, para uma verdade particular que interesse ou para aquela que se aplica a uma situação imediata na sua vida. Por exemplo, se a Páscoa estiver se aproximando, você poderá ir diretamente à Verdade Oito: “A Ressurreição Física de Jesus”. Ou se o Natal estiver próximo, você poderá ir à Verdade Quatro: “Deus se Fez Humano”. A questão é, embora cada verdade da fé cristã represente uma base para a outra, cada uma delas é autossuficiente, por seus próprios méritos. Assim, se em determinada época do ano for mais apropriado estudar certas verdades, ou se as pessoas ao seu redor estiverem suscitando alguma dúvida que tornará o foco em uma particular verdade mais apropriado, vá em frente. No entanto, desejamos estimular você a estudar todas as verdades neste manual — e a revê-las mais de uma vez.


  Há uma razão pela qual Deus instruiu o seu povo, dizendo “intimarás [as verdades de Deus] a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e levantando-te” (Dt 6.7). Não importa quão velhos ou jovens sejamos, nunca compreenderemos completamente as profundezas e as riquezas de Deus e das suas verdades. As verdades da fé podem se tornar renovadas e vivas a cada vez que você estudar. Absorvê-las repetidas vezes poderá dar-lhes uma relevância cada vez mais profunda, porque, no processo de nos encher com o da sua verdade, na realidade estamos aprofundando o nosso relacionamento com um Deus relacional e infinito. Não vamos enganá-lo — os McDowell, esta equipe de pai e filho, não afirma entender completamente todas as profundas verdades que vamos apresentar aqui. Tampouco dominamos a vida cristã. Longe disso. É importante que você perceba que nós também estamos em uma jornada para descobrir as riquezas de Deus e aplicar essas verdades às nossas vidas.


  Vivencie uma Celebração Enriquecedora com a sua Família


  As doze verdades incontestáveis que você descobrirá neste manual estão enraizadas no Antigo Testamento, embora muitas das passagens que usamos como referência pertençam ao Novo Testamento. E para ajudar você a instilar essas verdades em sua família, adaptamos três festas dos judeus do Antigo Testamento e as convertemos em celebrações para as refeições.


  Durante séculos, as famílias judias se reuniram ao redor da mesa de jantar para celebrar as festas que Deus lhes havia ordenado. Hoje em dia, muitos cristãos estão percebendo os benefícios e as riquezas dessas festas, ao nos ajudar a compreender melhor o significado do plano de Deus para cada um de nós. Assim, para ajudá-lo a transmitir as verdades da fé à sua família e aos seus amigos, você encontrará, nos apêndices deste livro, uma festa judaico-cristã dos Pães Asmos (Páscoa), uma festa da Colheita (Pentecostes) e uma festa dos Tabernáculos. Estes três eventos para as refeições se concentram em celebrar o Deus do relacionamento, da redenção e da restauração, tudo o que é encontrado na arrebatadora história, desde a criação até Deus assumindo a humanidade para o retorno de Cristo. Incluímos instruções detalhadas sobre como planejar e executar essas celebrações para as refeições. Aproveite-as.


  O desenvolvimento dessas festas se beneficiou da ajuda de Harvey Diamond e sua obra, Pathways to Glory interativa e devocional. Harvey realizou um trabalho fenomenal, explicando todas as festas do Antigo Testamento e a sua relevância para a atualidade e a vida cristã. Visite www.ariseinglory.org e clique em Pathways to Glory Relational Devotional. Você se beneficiará imensamente com os ensinamentos de Harvey e as suas informações.


  A nossa Oração por Você


  Com o início da sua jornada, oramos para que você conheça a Deus mais profundamente, para que entenda o seu lugar nEle e no mundo com mais clareza. Acima de tudo, oramos para que Deus capacite você mais plenamente para viver a sua perspectiva bíblica de modo que possa transmitir mais eficazmente a verdade viva de Jesus Cristo à sua família e às pessoas à sua volta. Vivemos em um mundo dominado pela dor e pelo sofrimento, pelo pecado e pela mágoa, pela guerra e pela morte. Mas não devemos temer os males deste mundo. Só devemos temer ao próprio Deus (veja Mt 10.28). Servimos a um Deus conquistador, que está trabalhando em você e em mim, para transformar o reino atual deste mundo no futuro reino de Deus. É uma honra iniciar esta missão com você. Que a jornada de revelar a verdade inabalável de Deus se inicie.
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Capítulo Dois



  DOZE VERDADES QUE DEFINEM A FÉ CRISTÃ


  Imagine um auditório cheio de pessoas que frequentam a igreja. Você lhes propõe esta pergunta: “O que define a fé cristã?” Provavelmente, você esperaria conseguir uma miríade de respostas. Mas o que você não poderia esperar é que as respostas estivessem longe do que define o verdadeiro cristianismo bíblico.


  Um recente estudo realizado entre cristãos revelou que 81% disseram que a essência da fé cristã era “esforçar-se para obedecer às regras descritas na Bíblia”. Até mesmo os pastores lutam com esta questão. Espantosamente, 75% dos líderes cristãos não conseguiram definir claramente a essência do cristianismo e o processo da maturidade espiritual.1 Pesquisas e a nossa própria experiência nos dizem que há muita confusão entre os cristãos a respeito do que é, verdadeiramente, a essência do cristianismo. O cristianismo é um conjunto de ensinamentos bíblicos que devemos seguir? É um relacionamento com Deus? É um ponto de vista filosófico? É um conjunto de crenças que devemos adotar? O que é, exatamente, a fé cristã, que faz dela uma perspectiva bíblica?


  Adotando a Perspectiva Bíblica


  A fé cristã é mais do que um conjunto de ensinamentos ou leis que governam as nossas ações. Em seu livro, intitulado The Faith, o autor e orador Chuck Colson disse que a fé cristã é “uma visão completa do mundo e do lugar da humanidade nele. O cristianismo é uma perspectiva que trata de cada área da vida, e as suas doutrinas fundamentais definem o seu conteúdo”.2 No entanto, essa fé que forma a nossa perspectiva bíblica não deve ser interpretada apenas como uma ideia, um ponto de vista filosófico ou um conceito. Ela tem a ver com um relacionamento — um relacionamento perdido no início da história humana e um relacionamento restabelecido pela intervenção de Deus. E ao vivenciar este relacionamento reconectado entre Deus e o homem, temos toda a vida iluminada por uma nova lente, que aclara e define tudo o que conhecemos e vivenciamos.


  
    A fé cristã, que forma a nossa perspectiva... é uma maneira de conhecer a Deus, e estar e viver em um relacionamento correto com Deus, com nós mesmos, com os outros, e o mundo ao nosso redor.

  


  Isto não quer dizer que adotar uma perspectiva bíblica define a essência do cristianismo. Uma maneira melhor de explicar isso é dizer que estar em um relacionamento adequado com Deus define a nossa perspectiva. Quando estamos em um relacionamento apropriado com Ele, entendemos como nos relacionamos, uns com os outros. Nós entendemos a Sua missão global no mundo. Entendemos a Sua verdade sobre a ética e a moralidade. Em outras palavras, a adesão a um conjunto de ensinamentos ou regras não forma, por si só, o nosso conceito de cristianismo e a nossa perspectiva bíblica. A nossa perspectiva deve ser formada a partir do nosso relacionamento com Deus, definida por Cristo, pela Sua Palavra, e capacitada pelo Seu Santo Espírito.


  O profeta Oseias disse aos filhos de Israel: “Eu quero misericórdia e não sacrifício; e o conhecimento de Deus, mais do que holocaustos” (Os 6.6). Moisés disse ao povo de Deus:“Porque te não inclinarás diante de outro deus; pois o nome do Senhor é Zeloso; Deus zeloso é ele” (Êx 34.14). Sim, Deus quer que conheçamos a Sua verdade, a Sua vontade e os Seus mandamentos, mas, como Moisés nos disse, todas estas coisas envolvem uma ideia central: Deus é apaixonado a respeito do Seu relacionamento conosco. Ele nos ama profundamente. Com todo o Seu coração, Ele quer ter um relacionamento íntimo e amoroso conosco.


  Embora esses versículos venham do Antigo Testamento, o propósito relacional de Deus não mudou, com a vinda de Cristo. Na verdade, a razão pela qual Ele veio foi restaurar e solidificar o nosso relacionamento com Ele. Isso é a essência do cristianismo. Isso diz respeito a quem somos e à maneira como nos relacionamentos com Deus, o que cremos a respeito dEle, a maneira como asseguramos um relacionamento com Ele, e a maneira como viver em um relacionamento com Ele define todos os nossos outros relacionamentos. Esta é a maneira como Deus nos criou desde o princípio — para o relacionamento com Ele. Portanto, é crucial que saibamos como Deus deseja que nós nos relacionemos com Ele.


  Quando entramos nesse relacionamento com Deus, começamos a adotar a nossa perspectiva bíblica. Nós começamos a entender a nós mesmos verdadeiramente (quem somos, por que estamos aqui, e para onde vamos), a maneira como nos relacionamos com os outros e a maneira como devemos interagir com o mundo natural que Deus nos deu. Para apresentar uma definição resumida da fé cristã que forma a nossa perspectiva, nós poderíamos dizer que é uma maneira de conhecer a Deus, e estar e viver em um relacionamento correto com Deus, com nós mesmos, com os outros e o mundo à nossa volta. É o “caminho” de Cristo, que devemos voltar a obter e reconquistar; e quando vivermos desta “maneira”, a nossa alegria será completa.


  Reconquistando a História Viva


  Para entender a fé verdadeira e formar uma perspectiva bíblica, nós devemos começar com as Escrituras. A Bíblia nos apresenta, por meio de muitas histórias, uma imagem clara de como Deus se relacionou conosco por toda a história humana — com a primeira família humana, com os filhos de Israel no Antigo Testamento, e com as pessoas que vieram a conhecer Jesus e o Seu “caminho” no Novo Testamento. Estas histórias são o meio pelo qual Deus nos transmite quem Ele é.Elas nos apresentam imagens vívidas de pessoas piedosas que creem e vivem as grandes verdades de Deus. Estas histórias, e as verdades incontestáveis que elas apresentam, definem quem somos, como Deus quer se relacionar conosco e quer que nos relacionemos com Ele, e a maneira como devemos nos relacionar, uns com os outros. Tudo isto foi registrado em textos sagrados que agora fazem parte das nossas confiáveis Escrituras. O próprio Deus preservou estas verdades para nós, para que possamos conhecê-lo e transmitir a fé a outras pessoas.


  São estas histórias vivas que proporcionam a base para a nossa perspectiva bíblica. O que temos hoje, nos 66 livros da Bíblia, é uma coisa “divinamente inspirada... proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra” (2 Tm 3.16-17).


  Muitos cristãos veem as Escrituras como meramente um conjunto de regras e ensinamentos. Eles não conseguem ver a Bíblia como uma expressão de quem somos, como a criação de Deus, e o nosso propósito para a existência. Abra as Escrituras, e elas proporcionarão um retrato de determinado modo de vida, uma maneira de saber o que é verdade, um retrato de como ser o que Deus quer que sejamos e um padrão de vida com base na revelação de quem é Deus, no relacionamento conosco. Ou, em outras palavras, as Escrituras revelam tudo o que precisamos saber para ver a verdade sobre o que o mundo deve ser, o que ele é agora, e como ele pode ser restaurado à sua intenção original. As Escrituras nos mostram o que fomos originalmente destinados para ser, no relacionamento com Deus, o que fez que perdêssemos nesse relacionamento, e como ele pode ser reconquistado. É, verdadeiramente, a arrebatadora história da criação, encarnação e recriação. Entender o que as Escrituras nos revelam sobre essas três verdades fundamentais nos dará a nossa perspectiva panorâmica, abrangente.


  Descobrindo a Verdade que Faz a Diferença


  As três verdades fundamentais da fé — a criação original de Deus, a Sua encarnação em nosso mundo, e o Seu plano para uma nova criação — foram delineadas claramente, em primeiro lugar, nos ensinamentos de teólogos do século II, como Tertuliano e Irineu. A Igreja Primitiva usou essas três verdades como a fundação para edificar um conjunto de crenças básicas que capturavam a essência da perspectiva bíblica. E isso funcionou. Incrivelmente bem! Esses primeiros cristãos eram tão intensamente disciplinados em suas crenças que não somente sentiam genuína felicidade em suas vidas, mas também transmitiam a fé cristã de uma geração para a seguinte, em um movimento que se expandia como um incêndio descontrolado. Alan Hirsch, fundador de Forge Mission Training Network, diz que por volta do ano 100 d.C., aproximadamente 65 anos depois que Jesus havia estado na terra, havia, quando muito, 25.000 cristãos. Depois de duzentos anos, o seu número explodiu, chegando a 20 milhões.3 O número de cristãos aumentou 800 vezes! Vamos explorar o que Deus fez por intermédio desses cristãos que fez que acontecessem tão espantosa mudança e crescimento.


  No século III, havia um consenso focado na comunidade cristã quanto a de que tratavam as verdades da fé cristã, e existia uma perspectiva definida que governava a maneira como os cristãos deveriam viver. Para conservar esse consenso e evitar um desvio da verdade, 300 Pais da Igreja se reuniram na cidade de Niceia, na Ásia Menor, em 325 d.C., para confirmar por escrito as verdades essenciais da fé cristã. O resultado é o que conhecemos como o Credo de Niceia. Esses homens produziram o que é a declaração de fé mais amplamente usada que já foi escrita. Ela foi endossada e aceita por praticamente cada comunidade cristã importante na história. Nesta sucinta declaração, o concílio de Niceia capturou a verdade de quem Deus é, e quem nós somos (a criação), o que Deus fez, e o nosso propósito na vida (a encarnação), e qual é a missão de Deus, e para onde vamos (nova criação).


  O Credo de Niceia (veja o fim deste capítulo) identificava pelo menos 12 verdades básicas em que os cristãos criam — verdades baseadas nas três declarações de criação, encarnação e nova criação — que se combinam para formar a base da perspectiva bíblica. O que fizemos neste manual foi identificar, isolar e definir essas verdades, de tal maneira que possamos facilmente compreendê-las e adotá-las em nossas vidas. A seguir, está um resumo dessas 12 verdades. Elas aclaram e definem as três declarações básicas (criação, encarnação e nova criação) que apresentamos neste capítulo. Abaixo, apresentamos cada declaração — escritas todas na primeira pessoa, como se Deus estivesse falando — e abaixo de cada declaração, nós apresentamos quais das 12 verdades básicas as aclaram.


  As Declarações da Verdade de Deus


  A primeira declaração: Criação. Eu sou Deus. Eu falei, para trazer o mundo à existência, e transmiti as minhas palavras de maneira tão precisa, para que possas conhecer-me e à minha verdade. Eu te criei à minha semelhança, com o propósito de ter um relacionamento de amor contigo. Com esse relacionamento, encontrarás alegria, ao saber quem és, por que estás aqui, e para onde vais. No entanto, não confiaste no que eu te disse. Pecaste, ao desobedecer à minha verdade, e o pecado te trouxe a morte — uma separação de mim. Esta separação resultou na deformação de minha imagem e semelhança em ti, e como resultado, sofreste imensamente. Por ser eu um Deus de relacionamentos, isso partiu o meu coração.


  Com base nesta declaração, afirmamos e cremos nestas três verdades incontestáveis:


  1. A verdade de que Deus existe. Deus é o criador pessoal. Ele criou os seres humanos, porque queria que tivéssemos um relacionamento de amor com Ele. É por meio desse relacionamento que encontramos a integridade que resulta em sentir verdadeira alegria e felicidade.


  2. A verdade sobre a Palavra de Deus. Deus quer um relacionamento em que nos conheçamos, um ao outro, intimamente. Ele nos deu a Sua Palavra para se revelar a nós, para que possamos conhecê-lo — senti-lo em toda a Sua plenitude.


  3. A verdade sobre o pecado original. Infelizmente, esse relacionamento de amor entre Deus e os homens terminou, porque a desobediência dos homens a Deus trouxe a morte — a separação entre nós. A natureza deformadora do pecado causou a morte física e também espiritual, resultando em grande dor e infelicidade, que, em última análise, resultam na morte física de todos os humanos. Deus não queria que a morte fosse o nosso fim definitivo, e iniciou um plano de redenção.


  A segunda declaração: Encarnação. Como eu sou também um Deus de redenção e quero reconquistar o meu relacionamento contigo, propiciei a única solução para o teu problema: o pecado e a morte. Eu vim ao mundo em forma humana, com a missão de redimir-te e transformar-te de volta à minha imagem. Isto exige que eu expie o teu pecado, entregando a minha vida humana. Se aceitares a minha provisão para a tua salvação, que eu ofereço com amor e graça, tu e eu poderemos novamente ter um relacionamento, um com o outro.


  Com base nesta declaração, nós afirmamos e cremos nestas quatro verdades incontestáveis:


  1. A verdade sobre Deus se tornar humano. Antes que o mundo fosse formado, Deus planejou redimir os humanos pecadores. Ele fez isso, vindo ao nosso mundo sob forma humana — e o Seu nome era Jesus.


  2. A verdade sobre a expiação do pecado por Cristo. A desobediência e o pecado contra um Deus justo e santo tiveram que ser expiados. Jesus, o Cordeiro de Deus, sem pecado, pagou a nossa dívida de pecado, para que pudéssemos ser reconciliados com Deus.


  3. A verdade sobre a justificação pela fé em Cristo. Pela morte de Jesus, podemos ser declarados justos perante o justo e santo Deus. Pela Sua misericórdia e graça, podemos ser justificados diante dEle, quando depositamos a nossa fé em Jesus. Nós somos salvos pela graça, por meio da fé no Filho de Deus.


  4. A verdade sobre viver uma vida transformada. Graças a Jesus, nós passamos da morte para a nova vida, em um relacionamento com Deus. Ele nos transmite a Sua natureza e nós começamos o processo de estar em conformidade com a imagem de Cristo, Seu Filho. Na semelhança de Cristo, a nossa alegria é perfeita.


  A terceira declaração: Nova criação. Eu não posso cumprir a minha missão, de te redimir eternamente, a menos que vença a morte, pela ressurreição de Cristo, e estabeleça o meu reino eterno, em um novo céu e uma nova terra. Tu deves unir-te a nós — o Pai, o Filho e o Espírito Santo, que te capacita — em nossa missão, para estabelecer o nosso reino, em primeiro lugar, nos corações e nas mentes de homens e mulheres. Nós cumpriremos esta missão por meio do corpo de Cristo, a igreja; e no Seu retorno, todas as coisas serão eternamente restauradas ao meu desígnio original. Eu farei isto, porque também sou um Deus de restauração.


  Com base nesta declaração, nós afirmamos e cremos nestas cinco verdades incontestáveis:


  1. A verdade sobre a ressurreição física de Jesus. A morte de Jesus foi necessária. Mas Ele também teve que ressuscitar dos mortos, para nos ressuscitar da nossa condição de morte espiritual. E Ele o fez. É a ressurreição de Cristo que traz significado e o poder de salvação à nossa fé nEle.


  2. A verdade sobre a Trindade. Deus é um relacionamento. Deus é Pai, Filho e Espírito Santo. Deus Pai nos amou o suficiente para enviar o Seu Filho. O Seu Filho nos amou o suficiente para se sacrificar. O Espírito Santo nos amou o suficiente para entrar em nossas vidas e tornar real o nosso relacionamento com Deus.


  3. A verdade sobre o reino de Deus. Jesus veio para estabelecer o Seu reino, para resgatar a raça humana de Satanás, aquele que governa o reino das trevas. Estabelecer o Seu reino não é apenas parte da missão de Cristo, é também a nossa perspectiva. Esse reino deve estar, antes de mais nada, nos corações e nas mentes de homens e mulheres, e então, posteriormente, deve se tornar o nosso destino eterno.


  4. A verdade sobre a igreja. O estabelecimento do reino de Deus não foi concluído por Jesus. A Sua missão foi transmitida a cada um de nós, individualmente, e coletivamente, como a Sua igreja. Funcionando como o Seu corpo com a Sua missão, nós cumprimos o Seu plano de salvação para o mundo.


  5. A verdade sobre o retorno de Cristo. Um dia, Cristo retornará, literalmente, para estabelecer o Seu reino na terra — um reino sem fim. Embora devamos sofrer a morte física, o Seu plano é nos ressuscitar, com novos corpos, que viverão para sempre. Esta é a nossa herança eterna. É um reino em que viveremos juntos, com Deus e os nossos entes amados, em Cristo, livres do pecado e da morte, por toda a eternidade.


  Estas declarações de verdades e as doze declarações que as respaldam sintetizam a vida e a mensagem cristãs. Elas são a essência do que é o Evangelho. Essas verdades incontestáveis da fé cristã nos proporcionam uma perspectiva que define aquilo em que cremos, quem somos, no relacionamento com Deus, e a maneira como devemos nos comportar. Elas nos dão as respostas, sobre quem somos nós, por que estamos aqui, e para onde vamos — a nossa identidade, o nosso propósito, e o nosso destino. Elas não são conceitos teológicos áridos, para discussão e debate. Na verdade, esta é a história, verdadeira e cativante, proclamada desde o livro de Gênesis até o livro do Apocalipse, a história que chega ao âmago do que são a vida, os relacionamentos, a felicidade humana e a alegria.


  Viver o Sonho


  Cada um de nós, e aqueles a quem amamos,pode se tornar os “irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa” que Paulo descreveu em Filipenses 2.15. Nós podemos aceitar e crescer na maneira relevada por Deus, de conhecer, estar e viver no mundo, até o ponto em que fica inequivocamente claro, àqueles ao nosso redor, o que significa verdadeiramente o cristianismo. Isto trará prazer a Deus e verdadeira alegria e felicidade às nossas vidas.


  
    O Credo de Niceia


    Cremos em um só Deus, o Pai, Todo-Poderoso, Criador do céu e da terra, e de todas as coisas, visíveis e invisíveis; e em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito de Deus, Unigênito de Seu Pai antes de todos os mundos, Deus de Deus, Luz de Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, da mesma essência que o Pai, por quem todas as coisas foram criadas; que, por nós homens e por nossa salvação, desceu do céu, e se encarnou pelo Espírito Santo, na virgem Maria, e se fez homem, e também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; sofreu e foi sepultado; e ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu ao céu, e está assentado à direita do Pai; e virá outra vez, com glória, para julgar os vivos e também os mortos; e o Seu reino não terá fim.


    Cremos no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, que se origina do Pai e do Filho; que, com o Pai e o Filho, é adorado e glorificado, e que falou através dos profetas. E cremos na santa igreja católica e apostólica; reconhecemos um batismo para a remissão dos pecados; e esperamos a ressurreição dos mortos e a vida no mundo que há de vir.

  


  [image: ]


  Capítulo Três


  O VERDADEIRO SIGNIFICADO DA vERDADE


  Há aproximadamente vinte séculos, um oficial de governo, de alta patente, versado em política e na lei, fez uma pergunta que tem ecoado até o século XXI.


  Imagine Pôncio Pilatos, então o governador romano da Judeia, em pé, em seu decorado palácio, magistralmente adornado. Ele propôs um conjunto de perguntas sérias para o homem que estava algemado entre dois soldados.


  “És tu o Rei dos judeus?”, perguntou Pilatos. O prisioneiro era acusado de sedição.


  Este prisioneiro, diferente da maioria, permanecia em pé na presença do governador, e o olhava nos olhos, enquanto falava. “O meu Reino não é deste mundo... o meu Reino não é daqui”.


  “Logo tu és rei?”, perguntou o governador.


  Tu dizes que eu sou rei”, respondeu o prisioneiro, ciente de que aquele que o interrogava tinha uma posição política difícil. Ele olhava para o político com olhos que pareciam ler não apenas o seu rosto, mas também a sua alma. “Eu para isso nasci”, continuou o prisioneiro, “e para isso vim ao mundo. Todo aquele que ama a verdade ouve a minha voz”.


  Pilatos respondeu: “Que é a verdade?”


  Imagine, por um momento, que você está naquele salão, com Pilatos e seu prisioneiro. Imagine as palavras da pergunta do governador, ecoando pelas paredes de mármore. Imagine a expressão no rosto de Pilatos, quando fez essa pergunta, zombeteiramente, a princípio, mas depois assumindo uma expressão séria, quando a resposta não veio imediatamente.


  Segundos se passaram. O prisioneiro e o governador ainda estudavam um ao outro. Imagine os pensamentos do governador: Quem é este homem? Por que ele me olha assim? E os pensamentos do prisioneiro: Eu não te disse? Eu vim para trazer a verdade ao mundo. Pilatos está olhando para a resposta para a sua própria pergunta: Eu sou a verdade.1


  A Verdade no Relacionamento


  
    Explicar uma perspectiva bíblica... fora do relacionamento é distorcer e convidar o erro ao cristianismo.

  


  Naquele dia, em seu palácio, em Jerusalém, quando conheceu Jesus, Pilatos não estava meramente discutindo a verdade, ele estava, literalmente, olhando para ela. A verdade estava diante dele, vestida em carne humana. Poucos dias antes, Jesus havia dito a seu discípulo Filipe: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” (Jo 14.6). Ele estava dizendo que a verdade é uma pessoa com quem podemos nos relacionar, que o “caminho” é uma pessoa com quem devemos interagir e a quem devemos seguir, e que Ele é a única fonte verdadeira de vida. A verdade, um caminho para a vida, e a própria vida, tudo está personificado na pessoa de Deus. E a maneira de obter a verdade, o caminho e a vida, é por meio de um relacionamento com Jesus.


  Explicar ou apresentar uma perspectiva bíblica e as verdades da fé fora do relacionamento é distorcer e convidar o erro ao cristianismo. Jesus não estava simplesmente tentando corrigir a teologia dos líderes judeus com seus ensinamentos. Ele também não estava lançando uma nova filosofia da religião judaica. Ele estava oferecendo uma maneira de restaurar o desígnio original de Deus para um mundo que havia enlouquecido. Ele estava oferecendo os meios para restaurar o relacionamento entre Deus e os homens, que havia sido rompido pelo pecado. O relacionamento era a chave, e ainda é.


  Há alguns anos, a Dartmouth Medical School encomendou um estudo científico a respeito dos jovens. O projeto, que teve o nome de “Hardwired to Connect”, analisou os resultados de mais de 260 estudos sobre a juventude. Os resultados revelaram que 100% de todos os estudos analisados mostraram que, desde o momento em que um bebê nasce, o seu cérebro é física, biológica e quimicamente estruturado para se conectar com outras pessoas, em relacionamentos.2 Isso não deveria nos surpreender, uma vez que fomos criados à imagem de um Deus relacional, com o propósito de relacionamentos. Na verdade, quanto mais saudáveis somos, em termos de relacionamentos, mais receptivos seremos para a verdade relacional de Deus.


  Mark Matlock, autor e presidente do WisdomWorks Ministries, fez esta observação sobre os estudantes a quem ele pregava:


  Alguns de meus estudantes eram incrivelmente inteligentes, e até mesmo mostravam um interesse em Cristo, mas nunca pareciam ter um verdadeiro progresso. Eu estava tentando convencê-los da evidência de Cristo, e eles não conseguiam entender.


  Examinando o passado, percebo que muitos desses estudantes eram pessoas emocionalmente feridas (ou até mesmo abandonadas) que simplesmente não conseguiam se conectar com o que eu estava dizendo.3


  É aceitável que, se a verdade é de natureza intrinsecamente relacional, e nós temos dificuldades ou disfunções em nossa vida relacional, será mais difícil receber a verdade, mas o outro lado desta moeda é o fato de que receber a verdade, em todo o seu significado relacional, pode vencer os problemas em nossos relacionamentos. A verdade não se limita a apontar o nosso erro e nos corrigir, mas também traz a cura relacional, porque a verdade é uma pessoa que se interessa, afetuosamente, por nós.


  Há pouco tempo, eu (Josh) estava falando em uma grande igreja, no Meio Oeste. A igreja havia concluído um projeto de edificação e havia se mudado para suas grandes instalações. Quando me aproximei da entrada, percebi uma grande faixa pendurada diante do edifício. Na faixa, estavam os dizeres: “Nós pregamos a verdade — e apenas a verdade!”


  Eu sei que não há nada errado em declarar a verdade, se por verdade quisermos dizer toda a verdade, com todas as suas dimensões. No entanto, eu já ouvi declarações similares em número suficiente para suspeitar quando os pastores fazem declarações sobre pregar “apenas a verdade”. Assim, o meu primeiro pensamento, ao ver aquela faixa, foi, Se essa faixa significar o que eu suspeito esta igreja está fadada ao fracasso. No decorrer do fim de semana, conversei com o pastor sobre a faixa. Perguntei por que ele estava dando tanta ênfase à questão de “apenas a verdade”. Ele explicou que se preocupava com um Evangelho que era destinado, emocionalmente, a fazer com que nos sintamos bem conosco mesmos, mas nunca se dirigia, verdadeiramente, à mente das pessoas. Ele queria voltar à ênfase que a Igreja Primitiva teve em proclamar a verdade e somente a verdade, porque ela, como ele disse, “foi o que virou o mundo de cabeça para baixo”.


  Sorri e sacudi a minha cabeça, negativamente. “Não, não foi”, disse eu, e expliquei que ele estava tendo uma reação exagerada a uma ênfase desequilibrada sobre um aspecto da verdade. Como seres relacionais, nós pensamos e sentimos. Temos uma mente e um coração. Eu disse ao meu amigo, o pastor, que a verdade deve ser proclamada no contexto dos relacionamentos, para que alcance tanto o nosso intelecto como as nossas emoções. Este é o tipo de proclamação a que Paulo se referiu, quando retratou o processo que trouxe os tessalonicenses a uma fé vibrante: “Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, de boa vontade quiséramos comunicar-vos, não somente o evangelho de Deus, mas ainda a nossa própria alma; porquanto nos éreis muito queridos” (1 Ts 2.8).


  Paulo estava transmitindo a fé de uma forma relacional, da mesma maneira como Cristo a havia exemplificado. A verdade que ele nos proclama apela às nossas mentes, apontando o nosso dilema (o pecado e a morte).


  Mas ela também demonstra um amor que, em última análise, oferece uma solução — uma maneira de reconquistar um relacionamento com Cristo. Nós vivemos em uma cultura destruída e desconectada em termos relacionais. Cada um de nós tem dificuldades nos relacionamentos e nas emoções. “Apenas a verdade” — se, com esta expressão, quisermos dizer um conjunto de fatos que apelam unicamente ao intelecto — não solucionará as nossas dificuldades nos relacionamentos e nas emoções. É na verdade, no contexto do relacionamento, que podemos crer, com todo o nosso pensamento, e viver com as nossas emoções. É a verdade penetrante de Deus que revela a nossa verdadeira condição, que nos ama e aceita como somos, e que se oferece para nos perdoar, livre e gratuitamente. A verdade relacional é o que cada um de nós necessita e almeja.


  Temos um Modelo para Formar a nossa Perspectiva Bíblica


  A Igreja Primitiva oferece o modelo ideal para como a verdade relacional de Deus era transmitida de maneira tão eficaz aos outros. O cristianismo nasceu do judaísmo. Os seguidores mais próximos de Jesus eram homens e mulheres judeus que foram criados em um modelo hebraico de educação. Há um vasto contraste entre a maneira como nós aprendemos e ensinamos, em nossa cultura ocidental, e a maneira como Deus instruiu os hebreus a aprender e ensinar. Hoje em dia, praticamente toda a educação moderna na América do Norte, incluindo a da maioria das igrejas e escolas cristãs, emprega uma forma de ensino baseada em um modelo grego. Os gregos formaram grande parte da maneira como pensamos, hoje em dia, sobre a educação e a transmissão de conhecimento. Essencialmente, esta abordagem grega consiste em apresentar a um estudante interpretações racionais e lógicas de informações que ele deverá absorver intelectualmente. Para determinar se o assunto foi, realmente, absorvido, os estudantes devem devolver a informação ao professor. Isto é chamado de teste. Se o estudante conseguir repetir a informação com literalidade, é aprovado, e diz-se que o aluno foi “ensinado”.


  
    A fé cristã... é um ciclo integrado e orgânico que consiste de conhecer intimamente a verdade,ser a verdade em relacionamento com Deus e os outros, e viver a verdade diante do mundo ao nosso redor.

  


  O modelo hebraico de educação é muito diferente. O objetivo deste modelo não é a mera memorização de fatos repetíveis: o objetivo é que a verdade se torne uma só com o estudante, até o ponto em que ela é vivida. Segundo esta abordagem, a verdade deve ser aprendida, quando o aluno a pratica no relacionamento com os outros. Isto quer dizer que não “aprendemos” necessariamente uma verdade simplesmente porque somos capazes de repeti-la a um mentor, Nós meramente a guardamos em nossa mente. Ela é aprendida somente quando é refletida em nossas vidas, no relacionamento com Deus, com os outros ou com o nosso ambiente. Neste modelo educacional, o teste está em viver aquilo que aprendemos. A questão não é se armazenamos corretamente a informação em nossas cabeças, mas, na verdade, a maneira como a verdade transformou a nossa atitude e o nosso comportamento.


  Se considerarmos o cristianismo simplesmente como uma perspectiva a ser discutida, debatida e provada, com uma base racional, em lugar de demonstrada em uma base relacional e transformadora, então, sem dúvida, não consideraremos o cristianismo da maneira como Deus desejava. E também não estaremos transmitindo a fé eficazmente à geração seguinte.


  No início do século II, a igreja estabeleceu firmemente um modelo relacional, que capacitou os indivíduos a aceitar a fé e transmiti-la a outras pessoas. Em 130 d.C., Justino Mártir declarou que a fé cristã girava em torno de um ciclo contínuo de crença, entrosamento e comportamento. Estes três componentes não eram divididos em três disciplinas, mas eram considerados como um todo — integrados e contínuos.


  Crer ou conhecer a verdade é um processo de entendimento sobre quem Deus é e como nós nos relacionamos com Ele e outras pessoas. Esta verdade em que cremos leva naturalmente a uma transformação de nossas vidas no relacionamento com Deus. É aqui que entra o entrosamento. Entrar em um relacionamento com Deus nos conecta a outras pessoas que têm o mesmo relacionamento, capacitando-nos a ter uma sensação de entrosamento, de fazer parte, de pertencer. O apóstolo falou sobre a “unidade da fé” pela qual “todo o corpo, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edificação em amor” (Ef 4.13, 16). Nós conhecemos a verdade, e então nos tornamos essa verdade, em um relacionamento com Deus e com outras pessoas, no corpo de Cristo.


  O processo da verdade não se limita à crença e ao entrosamento, mas continua, e afeta o nosso comportamento. Quando nos tornamos íntimos com a verdade, ela transforma o nosso próprio ser e a maneira como nos relacionamentos com outras pessoas e isso resulta em um modo de vida piedoso e devoto. A verdade deve ser vivida.


  A Igreja Primitiva via esse comportamento como um ciclo orgânico de trazer novos convertidos à maturidade espiritual e equipá-los para transmitir a fé a outras pessoas. Eles davam exemplos, diante de seus filhos e de um mundo necessitado, sobre o que significava estar em relacionamento com Deus, tanto como indivíduos quanto como uma comunidade de crentes. Uma sensação de entrosamento havia sido estabelecida. Em seguida, eles tomavam seus filhos e os novos convertidos pela mão e os conduziam por um processo intencional de transformação de vida, instruindo-os a conhecer a verdade e crer nela, a verdade transmitida pelos apóstolos. Eles os ensinavam a viver aquela verdade como seguidores devotados de Jesus, e os iniciavam em um envolvimento ativo no mundo ao seu redor.


  Este processo naturalmente embutia em cada seguidor de Cristo uma perspectiva bíblica. A fé cristã era, então, e ainda é, um ciclo integrado e orgânico de conhecer intimamente a verdade, ser a verdade no relacionamento com Deus e outras pessoas, e viver a verdade diante do mundo à nossa volta, começando em nossas próprias famílias. Este é o plano de Deus, conhecer, ser e viver esta verdade, e, naturalmente, transmitir essa verdade viva e transformadora a outras pessoas.


  Este processo de formar uma perspectiva bíblica e transmitir a nossa fé, estabelecido no século II, ainda pode funcionar no século XXI. Mas nós enfrentamos alguns desafios, tanto ao lidar com as influências em nossas próprias vidas quanto com as influências na sociedade de que fazemos parte. Para tratar de tais desafios, vamos examinar individualmente cada um dos três elementos que constituem este ciclo que acabamos de esquematizar e considerar como fazer com que funcionem na atualidade.


  Conhecer a Verdade


  Imagine um pequeno grupo de estudo da Bíblia. O líder do grupo, que acabou de ler uma passagem das Escrituras, se dirige para uma mulher, membro do grupo, e pergunta: “Pam, o que significa este versículo?”.


  Pam, que se diz cristã, faz uma pausa para refletir sobre a passagem. “Bem”, começa ela, depois de alguns momentos de cuidadosa consideração, “para mim, este versículo significa...”


  Provavelmente a maioria de nós nem mesmo detectaria a sutil diferença de significado, refletida no uso que Pam faz das palavras para mim. Mas a importância dessas duas minúsculas palavras não deve ser subestimada. Elas indicam uma condição que existe entre a maioria dos cristãos de hoje. Muitos cristãos não estão examinando o texto bíblico para conhecer a verdade, mas, na realidade, eles procuram a “sua verdade”. A grande maioria das pessoas em nossa cultura, incluindo muitas pessoas que se dizem cristãs, dizem que não existe uma verdade moral objetiva. Em um mundo sem verdade moral objetiva, não é possível afirmar que existe qualquer verdade específica a ser encontrada em determinado versículo da Bíblia. Portanto, o melhor que podemos fazer com a Bíblia é usá-la como um contraste, para determinar uma “verdade” pessoal que se mescla com o nosso próprio modo de pensar e assim, tem significado apenas “para mim”.


  Muitos pastores e líderes de pequenos grupos se tornaram moderadores de grupos, em lugar de professores da verdade escritural. Não é tanto porque esses líderes não têm a intenção de transmitir o significado da verdade escritural — muitos deles têm. O problema é que muitas pessoas simplesmente ouvem a verdade através de seu próprio “filtro”, que, fortemente influenciado por uma cultura pós-moderna, lhes diz que toda a verdade é determinada subjetivamente e pessoalmente.


  Não faz muito tempo, eu (Sean) estava falando em uma reunião de jovens sobre o tema da sexualidade. Na metade de minha palestra, uma jovem me interrompeu e proferiu as cinco palavras que eu ouço muito frequentemente dos jovens de hoje: “Quem é você para julgar?” Ela estava dizendo que eu não tinha nenhum direito de fazer juízos morais, porque a verdade é subjetiva — isto é, era a “minha verdade” o que torna todos os pontos de vista iguais. Esta jovem, como muitos de nós, cresceu em uma cultura de relativismo moral que se orgulha de aceitar muitas verdades. Nós aprendemos que precisamos tolerar todas as crenças, sem julgar, sem ser críticos, e sem pensar que uma maneira é melhor que outra. Na verdade, no momento em que alguém afirma ter a verdade, será rotulado como arrogante, preconceituoso e crítico.


  Embora rejeitemos a ideia de que a verdade é pessoal e subjetiva, essa ideia não é completamente incorreta. Alguma verdade é uma escolha ou preferência pessoal. Por exemplo, qual dessas declarações é verdadeira: “Chocolate é o melhor sabor de sorvete” ou “Baunilha é o melhor sabor de sorvete?” A sua resposta dependerá das suas preferências de sabor, e por isso não seria nem certa, nem errada, nem verdadeira nem inverídica. Chocolate pode ser o melhor para você, e baunilha pode ser o melhor para mim. Não existe nenhuma contradição aqui, porque estamos falando sobre as nossas preferências subjetivas. Este tipo de verdade é relativo ao indivíduo, e pode mudar. Mas no que diz respeito a verdades morais, esta é uma questão totalmente diferente.


  Gregory Koukl, presidente da Stand to Reason, esclareceu que uma pessoa poderia crer que o sorvete controla a diabetes, mas a realidade é que a insulina é que controla a diabetes. Uma pessoa pode crer, com grande convicção, que o sorvete controla a diabetes, mas isso não muda o fato objetivo de que a insulina é o fator de controle. A mesma coisa é verdadeira a respeito da moralidade. Mesmo que alguém acreditasse que o estupro era correto, ele ainda seria errado. A verdade moral não se baseia em preferências pessoais. Ela se baseia na realidade objetiva.


  A verdade moral não é algo que você ou eu possamos criar ou decidir por nós mesmos, de fato, não é nem mesmo alguma coisa que Deus decide. É algo que Ele é. É a natureza de Deus e o caráter dEle, que definem a verdade moral. A base de tudo o que chamamos de moral e correto se origina da verdade que reside no caráter do Deus eterno, que está fora de nós, acima de nós, e além de nós.


  Um dos aspectos mais atraentes de decidir subjetivamente a sua própria verdade é o fato de que você pode aceitá-la como algo que é seu, pessoalmente e empiricamente. Mas descobrir uma verdade fora de você mesmo é ainda mais pessoal e experimental quando você entende que Jesus é a verdade — Ele é a representação exata do seu Pai. E quando a verdade em pessoa — Jesus — entra em nossa vida, Ele está ali para nos transformar em uma representação de si mesmo.


  Naturalmente, percebo que nós, cristãos, podemos conversar um dia inteiro sobre a maneira como conhecemos a verdade, porque vivenciamos Jesus pessoalmente. Mas não podemos esperar que esta declaração convença os outros de que aquilo que proclamamos como verdade é, na realidade, verdade. Eles podem, simplesmente, afirmar que ela pode ser verdadeira para nós, porém isso não a torna verdadeira para todos. Sabemos que a verdade de Deus é verdadeira para todos, todavia a menos que a verdade possa ser provada ou demonstrada, não podemos esperar que os outros se unam à nossa crença. E é aqui que entra em jogo o saber por que cremos que alguma coisa é verdade.


  Conhecer a verdade exige uma abordagem equilibrada de coração e mente. Jesus desejou que os seus seguidores cressem nEle, por quem afirmava ser, mas Ele não queria que cressem nEle cegamente. Jesus queria que eles estivessem confiantes de que aquilo em que Ele lhes pedia que cressem era verdade. Assim, Jesus apelou para a evidência que estabelecia que Ele era, verdadeiramente, o Filho de Deus. “Não crês tu que eu estou no Pai e que o Pai está em mim?”, perguntou Ele. A seguir, Ele os incentivou, dizendo: “Crede-me, ao menos, por causa das mesmas obras” (Jo 14.10,11). As evidências para crer no que Deus diz que é verdade existem para convencer as nossas mentes de que o que Ele diz é real e verdadeiro. Sim, como dissemos acima, a verdade é mais do que somente um conjunto de fatos; ela é relacional e emocional. Ela traz alegria, porém é impossível que os nossos corações se alegrem pelo que as nossas mentes rejeitam. É por isso que precisamos saber não apenas o que cremos, mas também por que cremos. Saber em que cremos forma o nosso sistema de crenças. Quando sabemos por que cremos, desenvolvemos convicções mais profundas.


  A própria Bíblia nos convida, repetidas vezes, a examinar por que uma verdade é verdadeira, para que possamos formar as nossas convicções. O apóstolo João, que teve conhecimento da verdade, em primeira mão, escreveu: “Jesus, pois, operou também, em presença de seus discípulos, muitos outros sinais, que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 20.30,31). Em outras palavras, João registrou evidências que confirmavam que Jesus era o único Deus verdadeiro, para que pudéssemos conhecer a verdade com confiança e profunda convicção.


  Assim, à medida que você explora cada verdade da fé neste livro, você examinará igualmente, tanto a verdade em que você deve crer, como também a evidência do motivo pelo qual você pode crer com confiança. Naturalmente, não importa o quanto a evidência é convincente, você ainda precisa exercitar a fé. Por exemplo, eu (Sean) não tinha um conhecimento abrangente sobre Stephanie, antes de me casar com ela. Eu não tinha como saber, com 100% de certeza, que ela era a pessoa de integridade que eu acreditava firmemente. Mas eu tinha evidências suficientes para tomar uma decisão sábia e informada sobre o caráter moral da pessoa que eu estava namorando. E agora que temos sido casados e felizes por mais de uma década, agradeço a Deus porque cada um de nós deu esse passo de fé.


  Raramente você terá evidências abrangentes, se é que poderá vir a ter alguma vez, mas poderá encontrar suficientes evidências para decidir que aquilo em que você crê é aceitável e objetivamente verdadeiro. Isso é o que a fé informada faz — ela baseia o seu caso em evidências suficientes. O famoso autor e apologista J. R. Moreland define apropriadamente a fé como: “a confiança naquilo em que temos razões para crer que é verdade”.4 Uma fé enraizada na verdade que temos razões para crer que é objetivamente verdadeira nos fundamentará no conhecimento da verdade, tanto intelectualmente como experimentalmente.


  Quando conhecermos a verdade e o motivo pelo qual cremos nela, poderemos, então, oferecer aos outros uma fé que convence o coração e a mente.


  Ser a Verdade


  Simplesmente saber em que cremos e por que cremos não é, por si só, suficiente. A verdade em que cremos também deve se tornar o âmago de quem somos. Viver a fé cristã envolve ser uma representação viva da verdade.


  Nós temos um amigo chamado Frank; o seu filho é chamado de Frankie. Frank é um homem de poucas palavras; seu filho, também. Frank parece muito à vontade quando suas mãos estão enfiadas nos bolsos de suas calças; Frankie não é diferente. Frank é um mecânico habilidoso; Frankie é fascinado por coisas mecânicas. Nem uma vez sequer o pai de Frankie se sentou com ele para lhe ensinar esses comportamentos ou interesses. O filho é uma representação de seu pai, devido à pura genética e simplesmente pelo relacionamento que tem com seu pai.


  Ser uma representação da verdade diz respeito a permitir que a verdade de Deus nos penetre de maneira tão íntima, a ponto de transformar as nossas vidas. “Todos nós, com cara descoberta”, declara Paulo, “refletindo, como um espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor” (2 Co 3.18). O propósito do Espírito de Cristo — a verdade — ao vir à nossa vida é se tornar aquele que nos dá a verdade. Frankie tem o DNA de seu pai, de modo que é natural que ele se tornasse como seu pai. Quando nós recebemos o Espírito Santo da verdade, o apóstolo Pedro diz que nos tornamos “participantes da natureza divina” (2 Pe 1.4). Metaforicamente falando, o próprio DNA de Deus é implantado em nós, e um processo de transformação tem início quando somos feitos “conformes à imagem de seu Filho” (Rm 8.29).


  Há alguns anos, havia um aluno da faculdade, a quem nos referiremos como Chad, que se matriculou para todas as suas aulas, e foi morar em um quarto do dormitório. Chad se esforçava na escola, e tinha um orçamento apertado. Assim, para o café da manhã, o almoço e o jantar, tudo o que ele podia pagar para comer era queijo e bolachas, em seu quarto. Todos os dias, todas as suas refeições consistiam apenas de comida de ratos. Depois de algumas semanas, ele ficou extremamente cansado de queijo e bolachas, e decidiu se dar o luxo de uma refeição na lanchonete da faculdade. Ele encheu sua bandeja com carne e batatas, salada, legumes e algumas sobremesas. Quando chegou ao caixa, perguntou, “Quanto custa tudo isto?” O caixa respondeu, “Você tem a sua carteirinha de estudante?” “Sim”, respondeu Chad. “Bem, não lhe custará nada. Todas as suas refeições estão incluídas na sua matrícula”.


  Desde o primeiro dia na escola, Chad tinha tido total acesso a toda a comida que conseguisse comer. No entanto, ele não havia entendido como o programa de refeições da faculdade se aplicava a ele. Há muitos crentes que têm um conhecimento da verdade de Deus e podem até saber por que creem nela, mas, por alguma razão, não conseguem entender como essa verdade é relevante para suas vidas. Consequentemente, esta pessoa não se apropria do poder de tal verdade, em benefício da sua vida. Assim, nos capítulos seguintes, à medida que descobrimos, passo a passo, em que cremos e por que cremos, também descobriremos a natureza relevante e transformadora de cada verdade, quando aplicada às necessidades específicas de nossas vidas. Esta aplicação leva à nossa natureza “que se renova para o conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou [em nós]” (Cl 3.10). Quando conhecemos a verdade e nos tornamos uma representação da verdade, não somente começamos a adotar uma perspectiva bíblica, mas também estamos em posição de transmiti-la eficazmente a outras pessoas. Alguém disse: “Nós ensinamos o que sabemos, nós transmitimos o que somos”. E se nos tornarmos uma representação viva da verdade de Deus, nós o demonstraremos em nossas vidas — nós a viveremos.


  Viver a Verdade


  Conhecer a verdade e ser uma representação da verdade leva, naturalmente, a viver essa verdade. João, o discípulo de Jesus, disse: “Não amemos de palavra, nem de língua, mas por obra e em verdade. E nisto conhecemos que somos da verdade” (1 Jo 3.18,19). A verdade deve ser vivida, e quando é vivida, ela também se torna um exemplo para os outros.


  Para que você não desista da esperança antes mesmo de começar, vamos dizer, rapidamente, que ser uma representação da verdade não significa que devemos ser perfeitos. Eu (Sean) me lembro de uma ocasião em que o meu pai estava em uma discussão acalorada com mamãe. Para ser honesto, papai estava terrível. Em certo ponto da discussão, ele atirou uma pasta sobre a mesa, e disse: “Eu vou embora daqui”. Ele se lançou pela porta, e saiu de carro. Lembro-me de ter pensado, Cara, como ele está zangado!


  Minhas irmãs e eu voltamos a fazer o que estávamos fazendo antes da “explosão de Josh”, mas logo papai retornou, e nos convocou para uma reunião. Diante de todos, ele disse a minha mãe como ele estava errado e o quanto lamentava tê-la magoado, e pediu o seu perdão. Ele se dirigiu a cada um de nós, e nos disse quão desrespeitoso ele havia sido com a nossa mãe, e pediu também o nosso perdão. Agora, os atos anteriores de meu pai estavam longe de ser um modelo perfeito de semelhança de Cristo, mas ainda assim ele era um grande modelo de alguém que estava, verdadeiramente, seguindo a Cristo. Como? Quando ele percebeu a sua ofensa e buscou perdão, estava sendo sensível ao Espírito de Deus. O meu pai era um modelo de pessoa que deseja, sinceramente, estar em conformidade com a imagem de Cristo.


  Acredite ou não, os que estão à nossa volta precisam ver que falhamos e pedimos perdão humildemente. O Espírito da verdade, por intermédio da sua Palavra, existe para “ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça” (2 Tm 3.16). Ser um reflexo vivo da verdade em um mundo de pecado quer dizer que, às vezes, nós erramos, e erramos feio, mas quando fizermos isso, devemos perceber e nos corrigir. O grande e espiritual apóstolo Paulo disse: “Não que já a tenha alcançado [a ressurreição dos mortos] ou que seja perfeito; mas prossigo para alcançar aquilo para o que fui também preso por Cristo Jesus” (Fp 3.12).


  Assim, à medida que abordarmos as verdades da fé, nas páginas seguintes, não somente descobriremos: 1) em que cremos, mas 2) por que cremos, e então, 3) como essas verdades são relevantes para a vida e como elas nos transformam internamente; e, finalmente, 4) como podemos viver a verdade diante do mundo à nossa volta, para que ela possa ser transmitida àqueles a quem amamos. À proporção que essas verdades se enraizarem em nosso âmago, estaremos refletindo o caminho de Deus, a sua verdade e a sua vida — vivendo uma perspectiva bíblica.


  Parte 2



  A VERDADE iNCONTESTÁVEL DA cRIAÇÃO DE DEUS
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  Deus é um Deus pessoal, que deseja um relacionamento de amor.


  Deus deseja que nós o conheçamos; Ele se releva, por intermédio da Sua Palavra escrita.


  O pecado entrou no mundo e trouxe a morte à raça humana.
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Capítulo Quatro



  QUEM É DEUS?


  Quando eu (Josh) era adolescente, não gostava de quem era — o filho do bêbado da cidade. Eu odiava o meu pai, e tudo o que ele representava, e isso influenciou o que eu pensava sobre mim mesmo, de uma maneira significativa. Quando fiquei mais velho, e saí de casa, levei comigo a desconcertante pergunta: “Quem sou, realmente?”


  Sendo cético, questionava a existência de um Deus pessoal. Assim, eu não tinha uma resposta definitiva sobre quem eu deveria ser, como uma criação de Deus. Mas quando eu olhava para as estrelas, à noite, me perguntava como tudo foi posto ali. O planeta Terra girando ao redor do sol, em apenas uma galáxia, entre bilhões que enchem o espaço profundo. Eu me sentia extremamente pequeno e solitário em um universo tão vasto. E, para ser honesto, eu esperava, secretamente, que houvesse algum ser Inteligente lá fora, chamado Deus, que pudesse me ajudar a entender quem eu era e o que era a minha vida.


  Deus Existe?


  Vivemos em um planeta, em meio a um vasto universo. E é natural perguntar de onde viemos e com que propósito existimos. A nossa casa, na terra, parece extremamente insignificante e pequena suspensa na vastidão do espaço. Deus está lá fora, em algum lugar em meio à vastidão? Pense sobre o espaço, por um momento. Ele parece se estender incessantemente, sem nenhuma possibilidade de chegar ao fim. Quando tentamos imaginar o tamanho, até mesmo do universo conhecido, é impossível compreender verdadeiramente. Mas vamos tentar.


  Por que Existe qualquer Coisa?


  As dimensões do universo são tão imensas que nós as medimos usando a unidade de ano-luz, que é a distância que a luz percorre em 365 dias. A luz viaja à velocidade de 186.282 milhas [300.000 quilômetros] por segundo. Em um ano, essa distância, multiplicada e arredondada, chega a 5.865.696.000.000, quase 6 trilhões de milhas. Para explicar de uma maneira que seja quase possível entender, um raio de sol precisa de pouco mais de oito minutos para viajar os 93 milhões de milhas [150 milhões de quilômetros] desde o sol até a terra. Assim, qual é o tamanho do universo observável, em termos de anos-luz? Os cientistas afirmam que a matéria está espalhada por um espaço cujo diâmetro é, pelo menos, 93 bilhões de anos-luz. A nossa Galáxia da Via Láctea tem aproximadamente cem mil anos-luz de diâmetro. A sua irmã mais próxima, a galáxia de Andrômeda, se situa a aproximadamente 2,5 bilhões de anos-luz de distância. E provavelmente há mais de cem bilhões de galáxias no universo observável.1 Como seres finitos, nós simplesmente não conseguimos imaginar tais distâncias, tal magnitude. E o próprio conceito de espaço infinito é muito mais do que as nossas mentes podem compreender. Como este vasto espaço foi formado, e por quê?


  Pensar sobre o tempo apresenta um dilema similar. É impossível conceber um princípio ou um fim do tempo, porque a única coisa que podemos imaginar, antes ou depois do tempo, é apenas mais tempo. Uma vez que tudo o que vivenciamos tem um princípio ou um fim, o conceito de eternidade é incompreensível para nós.


  O tempo, a vastidão do espaço, e o número de galáxias são, em muitos aspectos, mistérios para nós. Poderia estar tudo ali apenas por acaso? De onde veio tudo? Se procurarmos aqui mesmo, em nosso planeta, também encontraremos os mistérios e a fascinação da natureza. Veja, por exemplo, a formiga cortadora de grama. Essas espantosas criaturas desenvolveram uma estrutura social complexa chamada colônia, que pode abrigar centenas de milhares de formigas. É preciso comunicação sofisticada e coordenação para ajuntar grandes quantidades de alimento para dar de comer, e cada formiga é um membro especializado de um time que prepara o banquete.


  Formigas exploradoras são enviadas para encontrar comida. Quando uma formiga encontra uma folha suculenta, corre de volta à colônia para transmitir a notícia, frequentemente tocando o solo com seu corpo, para deixar um rastro com o seu cheiro, entre o formigueiro e a fonte de alimento. As formigas recolhedoras seguem esse rastro até a fonte de alimento.


  Certas formigas cortadoras têm um “canto” para comunicar a descoberta de folhas de grande qualidade que precisam ser recolhidas. A formiga “canta” produzindo uma vibração de alta frequência com seu abdômen, contra a folha. Outras formigas, até três pés de distância (aproximadamente um metro) percebem a vibração, em suas pernas. Elas seguem a vibração até chegar à folha, e juntas elas a cortam de seu caule e a carregam até o formigueiro. As formigas conseguem suportar 100 vezes o seu próprio peso, e essas formigas cortadeiras carregam as folhas por uma distância de até mil pés (300 metros) — uma distância equivalente a mais de três campos de futebol — para levar o alimento à colônia.2


  Essas formigas são, verdadeiramente, um grande e maravilhoso mistério, mas um mistério ainda maior é a capacidade que você tem de ler estas palavras e maravilhar-se com as sofisticadas habilidades de comunicação, habilidades de coordenação e força dessas pequenas criaturas. Porque no interior do seu cérebro há uma maravilha de um quilo e meio. Os seus olhos piscam e acompanham as palavras desta página. As palavras são símbolos com significados específicos, que conectam pensamentos, que você consegue compreender quando lê. O seu coração bate, você inspira e expira, o seu corpo faz a digestão e processa o alimento.


  
    O que, ou quem trouxe tudo à existência? E com que propósito?

  


  Todos esses movimentos musculares involuntários são controlados pelo milagroso órgão, chamado cérebro. A sua capacidade de andar, correr, sentar, dormir, tocar, ver, ouvir, sentir cheiros, sabores e todos os tipos de emoção, está sendo processada, agora mesmo, por mais de cem bilhões de células nervosas, chamadas neurônios. Os seus neurônios têm a espantosa capacidade de coletar e transmitir sinais eletromagnéticos que ordenam que seus músculos movam as partes de seu corpo, para que faça o que você deseja. Esses neurônios são como as portas e os cabos em um computador — porém imensuravelmente mais complexos. Embora a ciência médica tenha conseguido significativos progressos no entendimento de como funciona o cérebro, grande parte ainda continua sendo um mistério. Por exemplo, em um computador digital, a informação é processada por um pequeno conjunto de “registros” que funcionam a uma velocidade de bilhões de ciclos por segundo. O cérebro usa os seus neurônios para processar muito mais informação, mas a velocidades de apenas 100 ciclos por segundo, aproximadamente.3 Como pode funcionar o cérebro, de maneira muito mais eficaz do que o mais sofisticado e complexo computador fabricado na atualidade? Ninguém sabe.


  O seu cérebro é a estrutura biológica mais complexa conhecida hoje. E como pode ser isso? De onde vem você e o seu cérebro, a minúscula formiga, a Galáxia da Via Láctea, e tudo o que há no universo, de onde vem tudo isso? Por que há algo em existência, em lugar de nada? O que, ou quem trouxe tudo à existência? E com que propósito?


  Um Poder Impessoal?


  Alguns diriam que tudo o que existe foi criado pelo próprio universo e, um dia, será reabsorvido pelo universo. Deste ponto de vista, uma entidade ou ser chamado Deus nem sequer existe. Deus, dizem eles, é uma força de vida cósmica que inclui toda a substância do universo. A natureza e a ideia de Deus são a mesma coisa. Esta perspectiva é chamada panteísmo.4 Oito por cento dos adolescentes que se identificam como protestantes conservadores adotam esta filosofia da Nova Era, que inclui seguidores como Oprah Winfrey. Além disso, desta força de vida cósmica todos nós somos capacitados para ser deus e um só ser, com o universo.5 A clássica frase usada para descrever esta crença é “Deus é tudo, e tudo é Deus”. Esta é a visão de Deus que foi propagada de maneira tão eficaz no filme Avatar.


  Alguns que discordam da doutrina panteísta dizem que um ser supremo, que não faz parte do universo, criou tudo o que existe, mas essencialmente este ser não está envolvido, de nenhuma outra maneira, com a criação. Esta é a perspectiva dos deístas, que rejeitam muitos eventos sobrenaturais (profecia, milagres) e afirmam que Deus, “o Arquiteto Supremo”, tem um plano para o universo, que não é alterado, nem pela sua intervenção nas questões da vida humana, nem pela suspensão das leis naturais do universo.6


  Dez por cento dos adolescentes que se identificam como protestantes conservadores defendem esta filosofia deísta.7 Eles creem que existe um Deus, mas Ele é como um excelente fabricante de relógios, que projetou o mundo, deu corda e desde então deixou que o mundo corresse por si mesmo. Um jovem com esta perspectiva jamais oraria a Deus pedindo ajuda em tempos de necessidade, ou forças, para resistir à tentação. Neste modo de pensar, Deus é um ser impessoal que nos deixou para que nos arranjássemos sozinhos.


  O que Cremos, a Respeito de Deus


  Os cristãos, no entanto, creem que existiu um ser pessoal, antes do tempo e do espaço, como os conhecemos. Este ser pronunciou a palavra “Haja...” e pelo poder da sua vontade, tudo o que existe passou a existir (Gn 1.3). Nós cremos que essa palavra veio da voz de um Deus pessoal e infinito, e que “todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.3). Nós cremos que este Deus é o Projetista Inteligente de tudo o que existe no universo.


  Surgem, naturalmente, as perguntas, qual é a natureza deste Deus, Ele pode ser conhecido, e por que Ele nos criou? Embora um Deus com o poder de criar grandes universos necessariamente esteja além da nossa compreensão, de muitas maneiras, Ele pode ser conhecido por nós, criaturas finitas. Mas como? Embora não possamos conhecê-lo de maneira plena, podemos conhecê-lo verdadeiramente e com confiança, por causa do que Ele revelou sobre si mesmo, a nós. Por exemplo, Deus é conhecido por nós mediante pelo menos seis características.


  Deus é eterno. Eterno quer dizer vida, sem princípio ou fim. Nunca houve um momento em que Deus não existiu, e Ele nunca irá acabar. É impossível que nossas mentes compreendam isso. Moisés não conseguia entender. Ele estava no deserto, pastoreando ovelhas, quando Deus apareceu, em uma sarça ardente, que ardia em chamas que não a consumiam. Quando Deus o enviou para contar ao povo de Israel que ele iria livrá-los do Egito, Moisés disse: “Eles não acreditarão em mim. Perguntarão: “De que Deus estás falando? Qual é o seu nome? Que lhes direi? E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós” (Êx 3.13,14). O grande EU SOU não teve dia de nascimento e não terá funeral.


  Disse o profeta Isaías: “Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos confins da terra, nem se cansa, nem se fatiga? Não há esquadrinhação do seu entendimento” (Is 40.28).


  Deus é onipotente. Deus é Todo-Poderoso. Se Ele quiser fazer alguma coisa, pode fazê-la. Jó disse a Deus: “Bem sei eu que tudo podes, e nenhum dos teus pensamentos pode ser impedido” (Jó 42.2). O rei Davi disse: “Grande é o nosso Senhor e de grande poder” (Sl 147.5). O profeta Jeremias disse: “Ah! Senhor Jeová! Eis que tu fizeste os céus e a terra com o teu grande poder e com o teu braço estendido; não te é maravilhosa demais coisa alguma” (Jr 32.17). O profeta Isaías proclamou: “Assim diz o Senhor, teu Redentor, e que te formou desde o ventre: Eu sou o Senhor que faço todas as coisas, que estendo os céus e espraio a terra por mim mesmo” (Is 44.24). O Deus eterno e interminável é também o Deus Todo-Poderoso, que pode fazer qualquer coisa que desejar.


  Deus é onipresente. Deus está sempre presente. A sua presença abrange todas as galáxias enquanto, ao mesmo tempo, Ele está com você agora mesmo, exatamente onde você está. O rei Davi disse: “Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face? Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás também” (Sl 139.7,8). Porque somos seres finitos é difícil imaginar um ser que está presente em todas as partes, mas esta é uma característica de Deus: “Sou eu apenas Deus de perto, diz o Senhor, e não também Deus de longe? Esconder-se-ia alguém em esconderijos, de modo que eu não o veja? Porventura, não encho eu os céus e a terra? — diz o Senhor” (Jr 23.23,24). O Deus sempre presente abrange todo o escopo do universo, e ainda está aqui, para ouvir quando você sussurra uma oração.


  Deus é imutável. Deus, pela sua própria natureza, é sempre digno de confiança, porque Ele não mudará. O salmista disse que a terra perecerá, “mas tu [Deus] permanecerás... tu és o mesmo, e os teus anos nunca terão fim” (Sl 102.26,27). O autor da epístola aos Hebreus disse: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8).


  Podemos estar seguros em um Deus que nunca esmorece nem mente. Ele sempre fará o que diz. “Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que se arrependa; porventura, diria ele e não o faria? Ou falaria e não o confirmaria?” (Nm 23.19). O Deus imutável merece a nossa total confiança.


  Deus é onisciente. Deus sabe tudo. Todo o passado, o presente e o futuro, Ele conhece. Ele tem conhecimento infinito. Ele falou por intermédio do profeta Isaías, e declarou: “Eu sou Deus, e não há outro Deus, não há outro semelhante a mim; que anuncio o fim desde o princípio e, desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade” (Is 46.9,10). O rei Davi disse: “Senhor, tu me sondaste e me conheces” (Sl 139.1). Tão impressionante conhecimento está além de nós. Imagine os discos rígidos de um trilhão de computadores, cheios com toda a informação conhecida dos humanos... e isso nem mesmo seria equivalente ao princípio do conhecimento de Deus.


  Deus é pessoal. Embora Deus seja o Deus eterno, Todo-Poderoso, onipresente, imutável e onisciente, Ele também é um Deus que deseja interação pessoal. Por um lado, o seu poder impressionante é atemorizante, mas Ele também é o Deus “zeloso” no seu relacionamento com você (Êx 34.14).


  Isto é, na verdade, o que eu (Josh) estava procurando, mas não sabia. Conhecer o Deus do universo de uma maneira pessoal responderia a muitas perguntas, como quem eu era, por que estava aqui e para onde ia. Deus não é um Deus ausente que criou o universo e então partiu, deixando-o sozinho. Ele é ativo e está envolvido com a sua criação. Ele entrou no nosso mundo sob a forma de um ser humano; no momento da salvação, Ele entra em nossas vidas, sob a forma do seu Espírito Santo; Ele atende às nossas orações e nos dá forças, pelo Espírito Santo, Ele nos capacita para resistir à tentação e quer cumprir o seu propósito em nossas vidas. Ele é um Deus pessoal e interativo que deseja ter um relacionamento com a sua criação.


  Portanto:


  
    Nós cremos na verdade de que existe um Deus pessoal e infinito, que é o Deus do universo.

  


  O anjo que falou com Maria disse bem: “Para Deus nada é impossível” (Lc 1.37). E embora Ele seja infinito, em sua existência, poder, presença e conhecimento, Ele quer um relacionamento pessoal com cada um de nós. Isto é o que é tão maravilhoso. Um Deus que não precisa de nada e pode fazer toda e qualquer coisa ainda deseja ter um relacionamento íntimo e pessoal com você e comigo. Este é o Deus que é e sempre será o Deus em que você e eu podemos crer com toda confiança.


  [image: ]


  Capítulo Cinco


  EVIDÊNCIAS A FAVOR 
DA EXISTÊNCIA DE DEUS


  Podemos crer que um Deus pessoal existe, mas podemos saber que Ele existe? Não é possível oferecer uma prova absoluta de Deus, fazendo com que Ele se materialize diante de uma grande multidão e demonstre a sua onipotência, onipresença, onisciência e glória para que todos vejam.


  Mesmo que isso acontecesse, muitas pessoas não aceitariam isso como prova. Elas imaginariam que estavam tendo alucinações. Na verdade, Deus realmente apareceu em forma humana e demonstrou a sua divindade com milagres e profecias. E as pessoas ainda duvidaram que Ele era Deus.


  
    Deus se faz conhecido dos que desejam buscá-lo.

  


  No entanto, não somos deixados sem suficientes evidências da existência de Deus. Há dados convincentes em número mais que suficiente para quem quiser examiná-los. Deus se faz conhecido dos que desejam buscá-lo. Jesus disse: “Buscai, e achareis” (Lc 11.9). Há evidências dEle ao nosso redor. As suas digitais podem ser vistas em qualquer parte em que olharmos — desde a imensidão do universo até a mais minúscula célula microscópica. Vamos examinar apenas quatro evidências ou argumentos em favor da existência de Deus.


  I. O argumento Cosmológico


  Também chamado de argumento de primeira causa. Esse argumento defende que tudo o que começa a existir deve ter uma causa. Assim, se você retroceder suficientemente no tempo, poderá encontrar a primeira causa — e essa causa será o Deus Criador.
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